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Recuperação econômica não deve prejudicar 
controle da inflação, diz Marcílio 

POLÍTICA ECONÔMICA 

por Maria Clara R. M. do Prado 
de Brasília 

O ministro da Economia, 
Marcílio Marques Moreira, 
fez ontem ressalvas às pre-
visões que estão sendo fei-
tas por economistas e exe-
cutivos do mercado no sen-
tido de que a inflação de 
abril será maior do que a 
de março. Ao abrir a reu-
nião do plenário do Conse-
lho Monetário Nacional 
(CMN) (ver página 28), on-
tem, o ministro voltou a fa-
lar em "soluços" — ou re-
piques inflacionários — em 
um mês ou outro, mas con-
sidera prematura ter-se 
uma idéia do que poderá 
acontecer em abril. 

"Alguns comentam um 
soluço em abril, mas não 
achamos que seja algo ab-
solutamente definido por-
que se há fatores que po-
dem ocorrer negativos 
também podem ocorrer ou-
tros fatores positivos, en-
tão pode haver uma mu-
dança de preços relativos 
que necessariamente não 
se reflitam em preços abso-
lutos", disse ele, comple-
mentando que a curva des-
cendente da inflação come-
ça a se consolidar. "Isso é 
um alívio muito grande e 
será reforçado pela entra-
da mais concreta da safra-
agrícola", adiantou o mi-
nistro. 

Ele também comentou 
que a entrega da safra pode 
ter efeitos sobre a ativida-
de econômica e espera 
mesmo que "uma leve re-
cuperação ocorra a partir 
de abril ou maio". O gover-
no, no entanto, ficará aten-
to ao processo porque não 
quer perder o controle da 
situação. "Nós desejamos 
essa recuperação, mas 
achamos que ela não deve 
ser precipitada para não 
perdermos os ganhos e sa-
crifícios feitos para debe-
lar o surto mais expressivo 
da inflação", atestou Mar-
cílio, considerando como 
"reconfortadores" os nú-
meros ainda hoje (ontem) 
publicados sobre a inflação 
e que, segundo ele, apon-
tam para uma clara curva 
descendente. Esse compor. 
tamento de queda vai faci-
litar para o governo a tare-
fa 4e recuperar as tarifas 
públicas. 

Os índices indicativos do 
comportamento da infla-
ção já estariam refletindo  

que o ministro chamou de 
"política de sintonia fina • 
com o ministro da Infra-
Estrutura (João Santana), 
que visa, sem termos perda 
real da tarifa até sempre 
que pudermos, uma recu-
peração sobretudo de duas 
tarifas ainda defasadas", 
disse ele, sem citar quais 
seriam as tarifas ainda de-
fasadas. Sabe-se, no entan-
to, que há defasagem no ní-
vel tarifário do setor de 
energia elétrica e da área 
dos derivados de petróleo. 

Com uma inflação que 
aponta para baixo, o minis-
tro acha que será mais fá-
cil e viável compatibilizar 
a recuperação tarifária. Ao 
saudar "as boas notícias 
com relação ao comporta-
mento da inflação", ele lis-
tou a política monetária .  
apertada como causa bási-
ca, mas insistiu que os pre-
ços já refletem "um pouco 
da safra muito melhor que 
teremos neste ano, sobretu-
do em bens que afetam di-
retamente não só o bolso 
mas também a própria bo-
ca do consumidor, já que a 
melhora é expressiva em 
termos de produtos alimen-
tares da cesta básica, como 
o arroz e o feijão". 


